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Ficando desagradavelmente

impressionados com a publicação

do modus-'vivenda', ultimo conve-

nio celebrado entre o nosso go-

verno e o inglez.

Sempre nos parece pouco pro-

vavel que o governo inglez sa-

crificasse uma parte, mesmo in-

significante das suas lesninas

pretensões perante as arruaças

da capital ou os interesses da

dymnastia reinante. São dema-

siado positivistas os nossos _fieis

alliados para nào entreter a sua

imaginação, apta sempre para

empendrar um bom negocio, com

idêas tão futeis.

Porem os boatos que propala-

vam os jornaes estrangeiros e

portugueses a respeito d'este

oonvenio, assignalando bem as

boas intenções do ministerio in-

gles; os telegrammas em que se

alludia a eonfereneias e a inter-

venção a grandes potencias es-

trangeiras em tal questão as re-

lações d'amisade do encarregado

des nossos negocios na corte de

Londres com o principe de Gal-

.iato sediada, 51.01 -

o-nbs vêr o horisonte côr e

rosa.

O modus oieendi veio apagar

'todas as illusões e vinear a opi-

nião que antes íirmavamos a res-

peito da ambição e intenções dos

mglezes a respeito dos nossos ter-

ritorios africanos.

4:

O 'modus-vivendo' de 14 de

novembro tem o mesmo :cunho

de linguagem do tractado de 20

d'agosto.

Secca e dura a linguagem

bretã.

Parece que o ministro inglez

nos trata por cima do hombre,

como a um povo insignificante,

que nem ao menos merece a com-

paixão do lord.

O convenio tem cinco artigos

tres .primeiros impõem-se d'essas

obrigações a Portugal, alienando

os nossos direitos e obrigando-nos

a grandes despesas que somente

aproveitado aos estrangeiras e

especialmente aos inglezes. O ar-

tigo 4.0 consigna a clausula do

que os dois governos não cele-

brarao mais tractados com os in-

digenas durante o praso dos seis

mezes. E o ultimo artigo fixa a

data do aecordo, que é uma in-

sidia perfeitamente ingleza, pa-

ra garantir e dar validade a

uns traetados que os agentes da

companhia africana celebrou en-

tre 24 d*agosto e o mea de no-

vembro.

Da simples leitura do modus-

m'vendi se vê que obrigações pro-

priamente ditas, foram impostas

a Portugal e isto em troca de

obter que a Inglaterra suspen-

desse por seis mezes a sua vora-

oidade canina.

Mas aiinal que vantagem

:aew-sl.?- E "-
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reaes; positivas se tirou de tal

convenio?

“Assassinas. traumas. Para

alem dos seis mezes do W"

que ganhamos, tica o desconhe-

cido resultado que se ha-de obter

da 'magranimidade ingleza, por-

que por emquanto si sabemos

que foi posto de parte o traetado

de 2D d'agosto.

Era bem melhor que esse

tratado subsistissc, embora esti-

vessemos bem prejudicados. Ao

menos tinhamos alienado por uma

vez o que perante a ambição in-

glesa não podíamos sustentar pe-

la força das armas. Mas a espe-

culação politica não conscntiu em

tal, e d'ali proveio a fermenta-

ção d*arruaça, a que alguns in-

geuuos se deixaram arrastar, e a

situação precaria em que estamos

o continuamos a estar durante

muito tempo.

Os couvenios pequenitos, estes

niodu-oivendi ii'oceasiâo, que são

compradpsá custa do nossos in-'

teresses em Africa, hão-de esng

tar-nos as forças e levar-nos mais

do que o tratado, que a imprensa

progressista e republicana atta-

eou desabridamente sem ss im-

portar com o futuro.

1
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Não é o ministerio que tem

culpa do modus-vioendi, exacta-

mente como não foi o ministerio

regenerador que teve culpa do

tratado de 20 d'agosto.

Foram situações legadas pelo

governo progressista, que tão in

habilmente conduziu as negocia-

ções com os inglezes e que

mal preparou as nossas colonias

para resistiram ao combate de

qualquer esquadra inimiga.

A situação progressista durou

cinco annos. E foi n'esse grande

espaço de tempo que se diliniou

a questão africana, a delimitação

de fronteiras com a Allemanha,

com a França e por ultimo com

a Inglaterra. Chocavam-se os

nossos interesses com os das ou-

tras potencias, tinhamos nos cer-

tões do interior expedições, que

d'um momento para outro se ve-

riain na necessidade de pedir soc-

corro e contudo nas diversas es-

tações militares não havia solda-

dos, em algumas apenas ot'ñciaes

sem terem quem lhes obedecessel

Poucas tropas regulares eram

eommandadas do continente, mas

na Africa havia d'antes os bata-

lhões de tropas irregulares, for-

madas com os naturaes e que

tantos auxílios nos têm por ve-

zes prestado; pois agora o aban-

dono chegava a nem essas tropas

ter em armas.

O fomento que a situação re-

generadora, Fontes havia deixa-

do a situação progressista, de-

sappareeeu mercê da incuria dos

ministros.

O actual governo viu-se n'u-

ma collisão excepcional. Tinha

na sua frente um traetado que a

Inglaterra impunha e por outro

lado uma arruaça, um levanta-

mento em Lisboa simulando uma

   

  

   

   

  

  

  

 

  

   

 

revolução popular, que queria a

inteira rejeição do _ actado: isto

tudo aggravado uma crise

'pi'õiõngada, comia pouca boa 'fé "

dos partidos politicos, com os

sustos do Paço_ e com as arro-

gancias republicanas.

Encontrou. o meio termo no

modus vivendi que lhe deu fole-

go 'para negociar um tractarlo

que não lia-de ser melhor do

que o de 20 d'agosto, mas que

ha-de _encontrar a nação mais

prudente, mais_ sensata. E' este,

a nosso vêr, o fim do modus-ví-

vendi.

O governo nunca poderia.

pensar em resistir 'aos inglezes,

nunca poderia pensar em repu-

diar o tractado, com a Inglaterra

lh'o consentir. Porque aqui temos

pouca tropa, mas disciplinada,

peer equipada, com provou cxhu-

berantemente a celebre campa-

nha de Sabugo; mas em forca

nem essa existe-lá temos meia

duzia de oñiciaes e mais nada.
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Nov1dades

«ICU-Anal?” e” ' '

ÉÍndemla.-Continua gras-

sando n'esta villa a epidemia da

variola. Nos ultimos tempos não

tem cauzado mortes.

Tentativa de roubo.-

O logar da Estação continua sen-

do theatro de crimes, que raris-

simas vezes chegam ao conhe-

cimento do poder judicial.

Os vadios, que por alli vivem

analtados, confiam na impunida-

de, mesmo porque ninguem lhes

sabe os nomes. A noite espan-

cam-se á. vontade e espaneam

umas desgraçadas mulheres que

tambem por alli habitam.

Ha dias um filho do sr. Jo-

sé de Pedro passava d'Arnella

para a Ponte Nova quando, em

rente ao Caes das mercadorias

da Estação e onde se bifuream

dois caminhos, foi aggredido por

um malandrino qualquer, que

tinha como guarda-costas mais

tres. Quizeram apalpal-o, mas

como o aggredido dissesse que

vinha _do trabalho e não trazia

dinheiro, clles retiraram-se dei-

xando-o seguir o seu caminho.

O aggredido contou que não

podera conhecer nenhum dos tres

falantes e que lhe parecia que

eram de fóra do concelho. Dois

da malta que todas as noites

n'aquelles sitios se reune.

Pedimos mais uma ver. ao sr.

administrador do concelho que

providenceie.

Por emquanto a malta limi-

ta-se á. Estação; mas em breve

veremos attaeadas as casas da

villa, de mais a mais approxi-

mam-se as noites grandes.

tanto se falla de theatro, n'esta
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eomieas, que por ahi se offerecem

ao publico.

Ninguem se admiro, porque

a nossa villa' tem' sido theatrode -

tantas monstruosidades, ha qua-

tro annos a esta parte que as

cousas mais extraordinarias, mais

funambulescas devem parecer

naturaes, simples costumeiras.

Ah¡ vao mais uma.

Na sessão camararia da se~

mana passada apresentou-se um

requerimento do sr. Laranjeira

de Cimo de Villa, no qual se pe-

dia licença para mudar o kios-

que, que está. om frente da pra-

ça da hortalíçn, para a quina do

sul da mesma praça, junto a es-

trada das Pontes da Grcça. Pa-

trocinavam este requerimento a

maior parte dos vereadores e com

especialidade o vereador José

Maria Gomes Pinto.

Constituia-se a camara em

sessão e o requerimento foi apre-

sentado.

Um Infante-Uma meni-

na, professora distineta e formo-

sissima, miss Healt, foi brutal-

mente violada, assassinada e mu-

tilada, nas cercanias de Bolton.

O cadaver foi encontrado de-

baixo d'um montão de folhas,

com o pescoço medonhamonte

golpeado.

Attriblo-se e' crime a um

forçado ha pouco posto em liber-

dade e chamado Mac-Donald.

Esta faccinora, que era o

terror d'aquelles sitios, acha-se

já sob prisão.

0 elnme-Na segunda-feira

passada, cerca da meia noite, em

Paris, um tal Briard, empregado

commercial, vibron mma facada

n'um capatalista chamado “food,

ferindo o pouco gravemente na

omoplata esquerda.

O assassiuio foi preso.

  

(CATULIE MENDES)

Alta, pallida e magra, e tão

formosa como os seus profundos

olhos d'oiro escuro, fixos, quasi

assustadores, semelhantes aos

olhos d'uma resuscitada, atraves-

sou, sosinha, o luxo e as alegrias

da vida parisiense; o compri-

mento glaeial do seu vestido ne-

gro era uma passagem de luto

nas festas. Sem marido nem

amante, nem mesmo uma amiga

cuja ternura encanta o coração

sem o consolar, como o fructo

engana a sêde.

Entretanto, uma vida inten-

sa incessantemente a devorava,

visivel nos seus olhos coneavos,

onde duas brazas ferozes não

cessavam de luzír, ateando-se

cada vez mais, até se consumi-

rem. Como as Cleopatras e as

 

    

   

   

    

  

    

   

      

 

    

   

   

    

 

   

     

  
   

   

   

  

dos homens e das mulheres, con-

siderava no turbilhão das walsas

os vestidos pretos e os hombres

nus com uma ardente-vontade

de posse.

Nem um gesto que permittis-

se approximar, nem uma pala-

vra terna; e desdenhosa, com a

ironia nos labios, fechando um

pouco os olhos como se estives-

sem oceupados a rcalisar umas

visões, olhava sempre sob o vvu

das sobrancelhas, o annel que

eapriehosamente trazia por qual-

quer symbolo na mão direita,

comprida, macia e pallida.

Era um simples annel de ca-

samento, d”ouro massiço, onde

brilhava um rubi.

A que esposo estaria ligada?

De que nupcial desejo seria vi-

ctima? Ninguem o soube, a não

ser eu, e diora avante ninguem

o descobrirá.; aquelles que a po-

zeram na sepultura, levaram

comsigo o seu execravel e suave

segredo.

I

 

Muitas vezes ia porque ia a

toda parte! a um d'esses concer-

tos-espectaculos, onde as rapari-

gas de cabello vermelho vagueiam

eternamente, como n”um circulo

infernal. Isolada, muito oceulta,

o" busto direito, a cabeça alti,

ella estava a um canto da sala.

lmmovel, iudifferente; contempla-

va a scena.

Entre o clarão vermelho ou

azul das luzes electricas e os

sons ruidosos da orchestra, o

bailado saccudia o algodão dos

maillots, que fazem pregas e os

andrajos de carne dos peitos op-

primidos; pernas desconcbava-

das no turbilhão das viravoltas;

braços tumultuosos, onde 0 pó

d'arroz corre em suor; bocas

muito vermelhas, que se abrem

n'um sorriso tolo; espartilhos bai-

lando na testa final, de todas

essas mulheres emñm, pesadas e

gordas, distillavam um cheiro de

pintura grosseira, que dilatando-

se, invadia a sala e embriagava

toda a multidão d”um cheiro nau-

scabundo. Ali, tambem os athlo-

tas, seberbos em bestial virilida-

de, engalfinhavam-se, sob os pul-

sos fortes; hereules, inehando o

peito e fazendo esguichar os mus-

culos do pescoço, levantavam

pesos enormes, ou trabalhavam

com balas de canhão; e gymnas-

tas semelhantes aos jovens den-

ses, agarrados as barras fixas,

ou suspensos em incertos trapo-

zios, desenvolviam, harmoniosa-

mente, nas rapidas curvas, os

seus membros finos e fortes. Re-

soavam, pela sala, applausos fre-

neticos. Ella, solitaria, a um can-

to, continuava impassivel e alti.

va. Nem sequer um estremeei-

mento na sua mão esquerda en-

costada á. borda da frisa. Ape-

nas os seus olhos se aveavam

mais, nas eoncavidndes, jorrando

atravez do vcu como duas settas

d'oirol Um impertinente que se

inclinasse para olhar para o in-

terior da frisa, veria na penum-

villa bom é dar' conta das scenes Faustinas, luxuosas dominadoras bra, como uma perola de sangue

”
r
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em ehammas, o unico rubi do an-

nel entre a seda do vestido es-

curo e os movimentos da renda

pallida.

II

No verão, vivia só,-só, como

sempre,-no eastello que manda-

ra ediñcar na costa normanda.

De manhã., quando o sol é sua-

ve, vinha estender-se, alta e tão

magra, com o seu fato de banho,

na areia fluida onde o mar, su-

bindo, a cobria por instantes

d,uma carieia d'agua verde e de

leves sargaços. Não longe d'ella,

deante da fila das barracas, as

banhistas que Grévin despe, an-

davam para có. e para lá, sol-

tando gargalhadas, molhando na

escuma das vagas de marmore

fresco as suas pernas nuas; me-

nos atrevidas, outras corriam

velozes pela areia, abandonando

só o penteador d'oleado quando

mergulhavam; mas, sob a onda

atravessada pela luz do dia, a

ñanella c os calções, muitas ve-

zes transparentes e applieandose

bem aos torneados do corpo, mo-

delavam-lhes o singular contor-

no, apezar do pudor de duas

mãos cruzadas sobre o peito; e

quando sahiam do mar com o

cabello pingando, eram conforme

a côr dos irajes, estatuas de mar-

more côr de rosa, ou d'onix pre-

to, ou alabastro branco. Pensa-

tiva, a solitaria não se confundiu.;

com as alegrias das banhistas en-,l

cantadas com a festa do dia e

da onda purpurina. Uma febre

mais intensa devorava os seus

olhos sempre mais profundos, cerj

cados d'um azul sempre triste! Q

rubi do annel, brilhava suave'

mente atravez da carieia da agua

verde e dos sargaços que eseor'

regam.

III

Depois, não tornou a ser visl

ta. Sofreria já., cruelmente, da

languidez que devia fazer d'ella

uma morta? A realidade das coi-

sas e dos sêres não lhe parecia

mais digna de fornecer objectos

aos seus sonhos? Refugiava-se

loucamente nas bellas chimeras

, das pinturas, das musicas e dos

versos. Sob os platanos do par-

que, entre os calores do meio-dia

ou a tepidez da noite, caminhava

vagarosamente, fraca, arrastan-

do-se, eneostando-se as arvores,

mais extasiada de se recitar a si

propria, durante o amor dos pas-

sarinhos nas arvores e os insectos

nas hervas, no meio de toda a

divina natureza apaixonada, as

oarystis apaixonadas onde as don-

zellas fracamente resistem, e os

poemas cheios de nymphas semi-

nuas, que levam bruscamente as

satyras. D'outra vez, podia a mu-

sica, que tudo sabe e que narla

diz, eterna retieencia da alma e

dos sentidos, as delicias perversas

de uma alegria infinda. Passava

horas n'um salão onde os quadros

sem molduras estavam pendura-

dos, -- porque o oiro dos quadros

deslumbra e desvia a meditação

dos olhas.

As Venus do Titan, de cabel-

lo einzento como um sol visto de

noite, ofi'ereciam a sua quente nn-

dcz; á. margem d'um ribeiro,

Narciso, pallido, adorava a. sua

imagem; Ganymedes recebia nos

seus braçOs azuos de lua adeusa

das noites diamor.

Ao lado das obras-pri-

mas, outros quadros libertiuos.

Viam-se as camas das noivas,

trémulas já. pelas proximas cari-

oías; marquezas sorriam no espe-

  

    

  

  

 

lho ao pobre abbade que se exta-

siava, emquanto que uma creada

lhes prendia as ligas a cima dos

joelhos; depois, entre estes deli-

cados deboches, pintores moder-

nos deitavam as donzellas sobre

sophas em gabinetes reservados;

o espartilhb negro misturado com

os gardanapos entre uma garrafa

entornada e um chapéu alto; al-

gumas aguas_ fortes de Rops allu-

miavam a um canto o seu cio

diabolico. Entretanto, ella, esten-

dida n'uma chaisc langue entre

estes sonhos desenhados ou pin-

tados, amarella, horrorosamente

amarella, e tão magra que pare-

cia. o cadaver d'uma mulher mor-

ta de fome, morria em innefaveis

torturas; e, mesmos os seus olhos

extinguiram-se, os seus olhos tão

grandes, que pareciam ser todo

o rosto, como se lhe tivesse de-

vorado a carne ; não tinha nada

de vivo, mais nada, só a gota

sanguinaria do anuel. . .

E agora, oh pobre mulher!

dormes no sepulchro depois do

pavor sem egual d'uma abomina-

vel agonia. Do que era teu en-

canto, do que poderia ser a or-

gulhosa alegria d'um esposo, oh

cruel immaculadal de tudo que

te pertenceu, já. não restam se-

nao os despejos sinistros, que um

dia a enxada d'um eavador hade

encontrar e quebrar.

Mas na solidão do sepulchrc

luz ainda, e sempre brilhará. no

teu dedo de esqueleto. como na

eterna sobreviveneia d'um insa-

ciavel desejo,-o desejo nupcial.

Oscar Ney.

    

PUBLICAÇÕES

Recebenwtt:

-o n.° 4.0 da 5.a serie da

«Gazeta dos Tribunaes Adminis-

nistrativosn de que é redactor o

dr. Augusto Cesar de Sá.. Publi-

ca dill'erentes accordãos--da Re-

lação do Porto sobre o incidente

da falsidade levantado em um

tribunal administrativo da pri-

meira instancia-outro ainda so-

bre a competencia do ministerio

publico junto dos tribunaes civis

para promover a execução dos

accordãos dos tribunaes adminis-

trativos;-dos tribunaes adminis-

trativos d'Evora sobre questões

de formulas para os doentes dos

hospitaes de misericordia; d'Avei-

ro sobre real d*agua descaminhos

e transgressões e por ultimo so-

bre reclamações do recrutamento

militar.

-o n.° 21 do 5.' anno da

«Revista do Fôro Portuguez».

O artigo editoral discute a res-

ponsabilidade moral e juridica

dos surdos-mudos. Na secção da

jui'iqu'udencia dos tribunues pu-

blica. accordãos do Supremo Tri-

bunal de J ustiça proferido em re-

curso sobre embargos em pro-

cesso da interdicção por demen-

cia: outro sobre nomeação de

bens á. penhora: outro sobre o

direito de requerer segunda vis-

teria sobre assumpto (lifi'crente

da primeira-Publica uma sen-

tença sobre direito e processo

commercial Respondo por ulti-

mo a uma consulta sobre a pres-

cripção em processo criminal.

-As cadornetas n.°s 27 e 28

do explendido romance de Xa-

vier de Monte in _Os dranms do

casamento- itado pela acredi-

tada casa editora de Belem e

Companhia de Lisboa.

-As cadernetas n.(JB 43 e 4:4

do interessante romance de Emi-

lio Richenbourg-(ls dramas da

vida-editado pela mesma casa.

-A casa de modas Almeida

e Companhia do Porto acaba de

publicar o belle catalogo com

amostras e preços das fazendas

do seu estabelecimento situado

na praça de Carlos Alberto. Es-

te catalogo, em massa inferior

aOs do Printemps de Paris, mos-

tramos que o nosso commereio se

vae animando e competindo quer

no sortido quer no 'reclame com

as mais importantes casas estran-

geiras.

Agradecemos.

Wise-6*;
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RBGOA, t9 DE NOVEMBRO DE 1890

(Do nosso correspondente)

Continua em scene 0 furto do

processa-A ave de Jupi-

ter.

A eondemnação mais formal,

mais completa., mais verdadeira,

mais fulminante, mais justa, mais'

opportuna; mais em harmonia

com o pensar da nossa terra, que

está. no animo da gente séria, de

bem e honrada, que pode mere-

cer os actos do sr. Pavão no já.

celebre e deeautado processo sub-

trahido do cartorio do sr. Car-

neiro, é a declaração eathngorica,

cireumstanciada e 'euuinamente

verdadeira, inspira a na sã con-

sciencia, ano impulso que todo o

homem sério dá para se desem-

baraçar c desafi-'rontar dos vis

papeis que'o querem obrigar a

representar contra a moral, con-

tra a virtude e contra a honesti-

dade, que acaba de fazer o de-

vedor sr. Julio Lopes no «Inde-

pendente Regoensen de 12 do

corrente.

Não ha que duvidar. ,Tcem

sido um estendal de calumnias

que os seus amigos teem propa-

lado, sem duvida po" elles inspi-

rados, e d'elles recebendo o san-

to e a sonha em toda esta vergo-

nhosa campanha de desci-edito e

da patifaria que foi commettida,

para garantir os interesses do sr.

Pavão. E tanto isto é digno de

ser attendivel que o processo pro-

movido pelo sr. Pavão já foi pos-

to em juizo, emquanto o do sr.

Oliveira, que novamente se está.

a organizar, oñ'erece ainda gran-

des delongas.

Na supradita declaração ex-

põe com muita lucidez e clareza

o sr. Lopes, a origem e natureza

das relações que tem tido com o

sr. Pavão e o seu digno irmão.

Em devido tempo hão de aqui ser

convenientemente tratadas e lar-

gamente eommentadas, attenden-

do á intima afinidade que tem

com a questão do processo actual-

mente em discussão.

Nas nossas duas ultimas cor-

respondencias fizemos com o vi-

gor e incrgia que nos pi-rmittia

a oct-asião, um appello ao snrs.

Pavõ'es e seus numerosos amigw

e admiradores para que, de qual-

quer fórma, maneira. ou meio

ajudassem e auxiliassem o desco-

brimento do ladrão do processo,

I se no seu animo, no seu coração,

 

no seu espirito, erulim, em todo

o seu sêr, residisse a convicção

de que estavam fóra de toda a

suspeita ou cumplicidade na sub-

tração do processo, se a sua con-

scieueia estava tranquilla, se no

seu espirito não haveria remorsos

ou sobresaltes, temor, ou qualquer

receio de commettimentos de actos

menos licitos que se prendessem

com o desapparecimentc do pro-

cesso. Se a vara da justiça nunca

teria de os medir como réus de

um crime tão nefanda. Mas não.

não respondem; o seu silencio

mysterioso denuncia-os, mostra

á, irrrisão e á. execração publica

o seu rosto de eondemnados; im-

porta sem duvida a confissão ge-

ral de que alguma cousa estra-

_ nha fervilha no seu seio, alguma

cousa tem oompromettida no fur-

to do processo!

Apenas o correspondente do

'((Jornal de Notícias» de 11 do

corrente, escreve umas lamurias,

umas réles trêtas, denunciando

um cpirito apoueado, fraco, alheio

as questões da imprensa, eivado

da mais crassa imbecilidade, com

umas questões e argumentos tam

faltos de censo, de regra, de me-

thodo e principios, que não lhe

damos a importancia que elle

pretende conquistar como defen-

sor de sr. Pavão.

Em outra folha, um nosso

amigo, se encarrega de lhe res-

ponder e de lhe aparar os calca

com um ferro em braza, e pon-

do-lhe na testa o sinête da igno-

minia, com que antigamente, nos

autos de fé se castigavam os de-

linquentes de crenças religiosas!

Se pedimos com frequencia

que se faça luz, que se destrince,

que se desvende e esclareça as

trevas d'esta mysteriosa subtrao-

ção, não é porque tenhamos sus-

peitas d'este ou d'aquelle, não

senhor; é unica e simplesmente

porque anhelamos ser deslindada

em toda a sua nudez, uma ques-

tão que a todos interessa, que a

todos importa e aproveita, nos

seus mais insignificantes deta-

lhes, nas suas mais infinas parti-

culas. Vai n'isso o bom nome e

a fama dos honestos habitantes

d'esta villa, o seu brio, a sua

honra e dignidade!

Não desejam vêr o seu nome

ligado as traficancias d'um bohe-

mio que aqui appareceu com um

titulo d'habilitação para. . . cu-

rar as cabras dos celebres calei-

ros!! Não senhor!

Como difiicilmente a nature-

za humana caminha em linha

recta, frequentemente acontece

que os crentes, os apaixonados,

os affeiçoados a uma ideia. a'

uma opinião, teem-n'a que pôr

de parte, abandonal-a, para ser

triumphante entrada áquellas que

eonsiguem vencer a corrente das

modernas orientações.

Assim nós, estamos inteira-

mente convencidos, religiosa e

sinceramente crentes, que ao sr.

Oliveira é que não aproveitava

o desapparecimento do processo,

pelo contrario, acarretava-lhe

prejuizos e ineommodos d'alto

valor; e pela deducção logica dos

factos, na sua aüuidade de rela-

ções, na sua objectiva. emtim, no

nosso raciocinio, no nosso modo

de vêr, e, sejamos francos. no

juizo de toda a gente está, cnr-

raizada a ideia de que o furto

do processo não pnde convir nem

aproveitar senão ao sr. Pavão,

attendendo á. acção que promo-

vem, para ganhar a dianteira ou

a peioridade no curso dos despa-

chos judiciaes.

 

Mas não eólhe sr. Pavão a '

sua esperteza de rato de taberna,

rato de lampada em dia de festa

e romaria de devotos, não tira o

resultado que as suas ruínas pai-

xões conceberam.

O seu credito não será. dedu-

zido do producto da venda dos

bens do fallido, sem que appare-

ça o processo do sr. Oliveira, ou

que alguem se responsabilise por

perdas e damnos e interesses que

n'elle tinha compromett'idos.

Como iamos dizendo, estima-

riamos, sem duvida, muito, ue

d'amanhã nos provassem que a-

boravamos n'um erro, que a sub-

tracção do processo em nada im-

plicava com os creditos dos srs.

Pavões. Folgariamos bastante,

deveras, que o desappareeimento

ou furto do querido processo fos-

se devido a outras causas, que o

nosso espirito e razão ainda não

logrou penetrar, nem descobrir.

Quem confessa que se engana

tem um erro de menos.

Mas não vemos isso. O que

se .mostra e patenteia cada vez

mais aos nossos olhos, o que se

eudenceia com mais frequencia,

quanto que se manifesta mais

desvairadamente nos arraiaes dos

srs. Pavões, é o manejo da ca-

lumnia, falsas e irrouias suppo-

sições, querendo envolver na

meada por eiles urdida e alimen-

tada, o nome de individuos que

toda a Regua vencra, estima e

respeita. E' as insinuações male-

volas, as intrigas baixas e vis,

denunciando a febre e a exalta-

ção d'um espírito enfermo; as

chieauas, as galhofas. os ditos

chulos e alvares, que manifestam

os seus amigos supinamente im-

becis e parvos, que offendem s

opinião publica e os homens de

bem!

Veem para a imprensa, não

discutir uma questão que se ven- _

tila, para se saber a quem assis-

te o direito, a razão e a justiça,

mas unica'e simplesmente para

patentear os seus odios pessoaes,

o fundo das suas mesquinhas am-

bições, e os dentes de vis r-gois-

tas que não tem um só raio de

humanidade para dizer a um des-

graçado que geme no leito da dôr,

nas torturas d'uma afiiicção: vas

-eu despenso os meus henora- '

rios em favor dos teus soñ'rimen-

tos e necessidades! -

E, assim que respondem pela

bocca dos seus insignificantes au- '

lioos, dos seus míseros e incons-

cientes paladinos, nos centros do

palestra indígena em horas d'ocio. _

Tínhamos promettido que em

toda esta malfadada questão era

iudispensavel salvar uma css¡ r

muito linda, muito importante,

que é sobretudo da maior estima

e valia- a honra. V

A linha geral da conducts s

procedimento de um homem, as

nórmas de acção por elle seguidas '

atravez de todos os contratempos

da. vida, definem-se por um ter-

mo muito simples-o caracter¡

E, dentro d'elle, na sua parts

mais preciosa e importante, a

perola inestimavel, a joia querí-

da escondida no intimo e no fun-

do da consciencia, para se furtar.

ou subtrahir ao contracto e sprof

ximaçito do qualquer motivo ím-

puro ou maculavel, chama-se-

a honrul

O poder e a força d'este seu»

tiiuento, o seu immenso Vulôl' no

mundo social é enorme! Salve-sei.

Salva-sei
o

3*..

 



' marca

A'Niúmós :imunes

EDITOS

(1 .' publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

Escrivao Coelho, correm edi-

tos de :trinta dias, a 'contar da

segunda publiCaçao deste an-

nuncio 'no uDiario' do Gover-

nOI, citando os interessados

Manoel da Silva e Manoel Ma-

ria da Silva, solteiros, meno~

res uberes, filhos de Serafim

da ilva e de Rosa de Jesus,

t'allecida, ausentes em parte

incerta, para todos os termos

do inventario de menores a

que neste juizo se procede or

fallecimento de ssu avô _Ilda-

quim Henriques, viuvo, cabou- :

queiro, morador que foi no lo-

gar do Seixo de Cima, fregue-

zia de Vallega, desta comarca,

no qual é cabeça de casal An-

tonio Valente, casada, cabou-

queiro, do mesmo logar fre~

guezia e comarca, sem prejui-

so do seu andamento.

Ovar, 18 de outubro de 1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

O escrivão

joão Ferreira Coelho.

V (34)

AHREMATAÇÃO

(1.3 publicação)

No dia 7 de dezembro do

corrente anno, por meio dia e

á porta do Tribunal da comar-

ca, sito na Praça, desta villa,

se' hadei proceder, pelo carto-

rio do escrivão Ferraz, á arre-

matação de um palheiro ou

casa de madeira, Slta na Costa

do Furadouro, avaliado em

85:000 reis, no inventario de

menores a que se procede por

obito de Thereza Clara de Oli-

veira, da rua da Oliveirinha,

desta villa.

 

Ovar, 13 de novembro de

1890. '

i Verifiquei a exactidão

Salgado e Carneiro.

O Escrivao

Eduardo Elyss'o Ferraz d'Abreu.

(35)

 

Editos de 6 mezes

(1a publicação)

Pelo 'uizo de Direito da co-

'Ovar, escrivão So-

breira, corre seus termos uma

justificação avulsa re uerida

por Manoel Valente d'A meida

Frazaô, viuvo, da rua de São

Bartholomeu d'esta villa, o

qual allega z-Que fora casado

com Maria de Oliveira ou Ma-

ria de Oliveira Valente, falle-

cida em 8 de Fevereiro de

l

  

1884, havendo d'este matrimo-

niO'um ñlho por nome Caeta-

no Valente de Almeida, o qual

se auzentou ha 24 annos para

fóra do Reino, no estado de

solteiro e sem deixar testamen-

to nem procuração, pelo que

se considera, em direito, mor-

to, e tambem é notorio o seu

fallecimento sem descendentes;

e que por isso o habilitando,

seu pac, é e deve ser julgado

o seu unico e universal herdei-

ro, ara haver a sua herança.

Por este meio correm edi-

tos de seis mezes a contar da

2.“ publicação d'este an'nuncio

no «Diario do Governo», ci-

tando o dito auzente Caetano

Valente de Almeida para assis-

tir aos termos da justificação

e uzar dos seus direitos.

Ovar, 19 de novembro de

1890.'

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

'(36)

EDITOS

(l .l publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cortorio do

escriVão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias a contar, da

segunda publicação d'este an-

nuncio, citando os credores e

legatarios desconhecidos ou re-

! sidentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

“inventario de menores o ne

n'este juizo se procede por al-

lecimento de José Maria Perei-

ra d'Almeida, morador que foi

no logar d'Assões, d'esta villa.

em que e inventariante sua

mulher Rita Duarte de Resen-

de, do mesmo logar e fregue-

zia, sem prejuizo do seu anda-

mento,

Ovar, 18 de Novembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivao

joão Ferreira Coelho.

(37)

El) l 'l'US

(I.a publicação)

Pelo juizo de Direito da

comarca de Ovar, escrivão

Sobreira, correm editos de 3o

dias a contar da 2.a publicação

d*este annuncio no «Diario do

Governo» citando o interessado

José Albino Pinto, casado,

auzente em parte incerta de

Lisboa, e os credores e lega-

tarios por ora desconhecidos

ou residentes fora da comar-

ca para os effeitos declarados

nos §§ 3.0 e 4.° do art. do

Codigo do Processo, no inven-

tario d'auzente aberto or obi-

to de Albino Pinto achão,

que foi da rua da Graça d'esta

villa.

Ovar, 14 de-Novembro de

l Antonio

O Escrivao,

dos Santos Sobaez'ra.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

ea);

(2.l publicação)

Pelo juisb de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

Escrivao Coelho, correu seus

devidos termos uma acção es-

pecial de petição de herança,

em que foi requerente Joaquim

Lopes de Mattos, viuvo lavra-

dor, do logar de Sande, d'es-

ta freguezia d'Ovar, e reque-

ridos o ministerio publico, o

ausente, seu filho, Francisco

Lo es de Mattos e os interes-

sa os incertos em cuja acção

o requerente foijulgado unico

e universal herdeiro presuntivo

do dito ausente seu filho para

todos os eiTeitos legaes, e, de-

signadamente, para poder re-

ceber os bens que constituem

a successao do mesmo ausen-

te, sem necessidade de caução,

o que se annuncm nos termos

do artigo 407 § 2.0 do codigo

do processo civil.

Ovar, 25 de outubro' de

1 890.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

joão Ferreira Coelho

(31)

 

(2.a publicação)

Í Pelo juiso de direito da co-

arca d'Ovar, e cartorio do

scrivao Coelho, correm edi-

os de trinta dias a contar da

egunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no,n citando os credores por

ora desconhecidos ou residen-

tes fóra da comarca, para de-

dusirem os seus direitos no

inventario de maiores, conse-

quencia d'acção de separação

de pessoas e bens, a que n'es-

te juizo se procede, entre ar-

tes: como requerente, aria

Rosa de Jesus, do logar de

Gavinho, freguezia de Corte-

gaça, d'esta comarca, e re-

querido, o cabeça de casal

seu marido Manoel Rodrigues

da Silva o Rallo do mesmo

logar, freguezla e comarca.

Ovar 9 de novembro de

1890.

Verifiquei o exactidão

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

joão Ferrez'ra Coal/20

(32)

(2.| publicação)

No dia 3o do corrente mez

e anno, por meio-dia e á por- A

ta do Tribunal da comarca,

se ha-de proceder á arrema-

tação d'um bocado de terra la-

vradia, allodial, sita no logar

do Outeiro freguezia de Mace-

da, d'esta comarca, no inven-

tario de menores a que se

procede por obito de Manoel

Gomes dos Santos, viuvo, do

mesmo logar e freguezia, indo

 

á praça no valor de 3I$500

reis, preço da avaliação.

Ovar, 5 de novembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O ,luiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

Eduardo E/fsz'o Ferraz de

Abreu.

(33)

 

_musas_

A MARSELHEZA

PORTUGUEZA

Em portuguez e em francez

 

Preço 40 reis-Para re-

vender grande desconto.

A' venda ein todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de S. Lazaro 99.-Lisboa.

_

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, es-

posa, filhos, jenro e nora, do

fallecido Antonio d'Oliveira da

Graça, pcnliurados para com

todas as pessoas de sua ami-

zade, aproveitam este meio

para agradecer a todas as ' pes-

soas que os comprimentaram

por occasião de tão infausto

fallecimento, bem como as

que assistiram aos responsos

de sepultura e acompanharam

á sua ultima morada; a to-

dos se confessam eternamente

agredccidos desculpandose

assim de .qualquer falta invo-

luntaria, visto não o poderem

fazer pessoalmente.

Ovar, 13 de Novembro 1890

Anna dos Santos Correia

Maria Clara Correia Salvador

[Wario Jose' Ferreira Correia

João d“Oliveim Graça Correia

Antonio d'Olivcira ,salvador

O MARIDO

l melhor producçdo ds

ÉMILIE RICHEBOURG

ElllCÃO lLLUSTlllDl (10| ClillOllOSl GRAVUHA

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margenes me-

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a. quent pres-

cindir da commissào de

:40 p. c. em 3, 10, 15, 320

e 40 assignaturasr

Editores: BELEM d¡ C.-

llua do larechal Saldanha, - 29

LlSBOA

 

* os MYSTERIOSDQIPORITO'

POR

GERVAZIO LOBATO

Romance degrande¡en-

saçào, ulustrado com

magníficas ph o t o t y-

plas. .

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprebensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma pbototypia, elo medico pre-

ço de 60 reis ca a fasoiculo, pa

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fora do Porto, e Lisboa

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas - de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Rcccbcm-se assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

terrria e Typographíca, edi-

tora, rua de D. Pedro; 184

Porto, para onde deve ser en

viada toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira.

  

MANUAL

DO

rnocrsso lDMlNlS'lltlTllo

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as os iss

da competencia dos tri uses

administrativos districtaea, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE sa

JUIZ DB DIBEXTO, !EBVIIDO IO TRIBUIAL

ADIDHITMTIVO DE VILLA REL¡-

Esto livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sit-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

A. ESTAÇÃO

JORNAL iLLUSTRADO DE llOlll

PARA AS FAHlLlAS

Publicou-se o n.'

de 1 de Julho

Preços: 1 anno réis

Z;#000-6 mezes 2,5100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

_
ü
-
ú
-
_
›
~
_
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4 O Povo d”0var

VENDA DE CASA 1 GRANDE LOTERIA DO NATAL
vende'se uma morada de Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

_semeia ramais ie @assess .
Graca d'esta, Villa pertencen-

COM CASAS DE CAMBIO EM

te a Ermelinda Amelia de Pi-

nho e Freitas.

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

 

Quem pertender comprar

dirija-se a Antonio de Freitas

Sucena, d'Agueda.

 

1. 1. SOHES DE PASSOS

Pon-sms

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Africa a habili-

tar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus corres-

pondentes em todos os pontos do paiz na

GRANDE LOTERIA DO NATAL

OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO:

 

7-- edição revista, aurlmen- :imã: '. '. '. '. '. : '. : : : '. '. '. '. : : : 332233300

tada e precedida Terceiro . . . . . . . , 180:0005000

, Quarto . . . . . . . 1:55:00015000

Du' Quinto . . . . . . . 90200010000

ESBOÇO BIOGRAP

POR y 2 de l15:0005000 réis, 3 de 22:0005000 réis, 4 de 14:0005000 réis, 6 de

9200013000. 10 de 35003000 réis, 20 de 127500000 réis, 2:100 de 4255000 réis.

495 centenas de 4253000 réis. 42999 reentegros de 85á000 réis e dez appro-

ximações: 2 de 72260/3000 réis, 2 de 4:620a000 réis, 2 de 2:9705000 réis, 2 de

1:980â000 réis, 2 de 1:1555000 réis.

Total '1:65'4 premloelll

_ PREÇOS

Bilhetes a. . . . . . .

A. X. RODRIGUES COlilllIllll)

1 vol. bn... 300 rs.

. 105$000 reis

Meios a. . . . . . . @$500 reis

Decímos a. . . . . . 1095500 reis

Frac ões de 11.3800, 33000. 233400. 16200, 600. 480, 240, 120,. e 60 reis. de-

zenas de 85000, 245000, 123000, 65000. mao, 2.5100, 16200, e 600 reis.

3mmC)Ioll_ecçóes de 50 numeros seguidos de 603000. 24§000, 12:5000, 6.5000 e

reis.

Centenas de 4805000, 2405000, 1205000, 603000, 485000, “5000, 125000

e 6.6000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do

plano podem ter grande quantidade de premioa, por sorteio, por

approximação e por centenas.

WUOSOS BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas

de 600 reis em diante quanto maior fôr a campra mais importante

é o brinde-como se vê.

Pele correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia em_

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi

tora. Rua dos Csldeireiros, 18, 19

-Porto.

O ESPETRO

Pampheleto hebdomcdario

 

Publicação semanal

COM MAIS OS SEGUINTES PREMIOS

@epositos em ?Portugal

BRINDE ELOS FREGUEZES

cada cautela., dezena, meia centena ou centena tem um numero de

ordem, começando no preço de 600 reis até 4806000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico,

com a assistencia da auctoridade. Serão immediatamente entregues

os Brindes em ourol

Livraria Clvlllsaçâo,

rue. de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

 

ASSIGNATURA PERTENC

' gentela ou gazena tâe 0r-ázis . . . . . . . . libras

uute a ou ezena c . . . . . ibras

Ênno' i' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ?6330 Cautela ou dezena de 2,0400. _. . . . . 300 libras

'emes re ' ' - ' - ' - ° N O Cautela, dezena ou meia centena de 35000. . . 350 libras

'Trimestre . . . . . . . . . . . 600 Cautela ou dezena de 45800. . . . . . . . 400 libras

Mez_ , _ . . _ , _ _ _ _ _ . _ , _ 200 Dezena, meia centena ou centena de 65000. 450 libras

Dezena, meia centena ou centena de R$000 500 libras

Dezenn, meia centena ou centena de 2455000 . 525 libras

Av“lSÍ' 50 "els Dezena, meia centena ou centena de 305000 . 550 libras

Dezena, meia centena ou :6111686180515 3655000 . :igras

A' v ndo u_ Meia centena ou centena e a . . . . . . t i ras

warm: e kiâsmuêgdas as Meia centena ou centena de 1210000 . . . . . . 700 libras

1 q ' Meia centena ou centena de 24015000 . . 800 libras

Meia centena ou centena de 4800000 . . 11000 libras

Gazeta dos tribiinaes

 

. . . 0 GAME/STA MITO/”0 ¡GMC/0 DA FOI/SECA satisfaz todos os pe-

ailmlnlsll'allllos didos na volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos

grandes ou pequenos, em caso deextravio faz nova remessa.

Publica-se por series de 12 Envia a todos os compradores a lista.

Act-,eita em pagamento sellos, vales, lteras, ordens, notas, cou-

pons ou qualquer outro valor de prompta liquidação.

Acceita novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. Directores do correio o não demoraram a expedie-

ção dos vales.

Está. habilitado a bem servir o publico com u'm variadissimo sor-

timento e conta pagar os melhores premios aos seus antigos e mo-

dernos freguezcs.

'intbnio Ignacio da Fonseca-LISBOA

Endereço Telegraphico IGNAGIOzNumero Tclephonico-Qzl

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

conterá, alem d'accordãos de

diversos tribunacs de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa.

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preço¡ da assignatura

Por serie de lã numeros (6 me-

zes)...... . . . . 13200

Por duas series(um anno) 23400

Não se acceitam assignaluras

por tnenos de i2 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a .correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» -- Villa

Real.
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_____________

Manaus, Paá, Maanhão. Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e autos

potos do Bazil

 

Vendem-se pass ens a preços multo rcduzldos pa-

ra todos aquelles por os dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

re_s e familias inteiras, iicando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho c residircm onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

?sl diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a .

Prepararn-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natan'a

Antonio Ferreira Marcellt'no.

.43;

ral“ ?$33.53”De"
Elixir. ra e ?este dentifrioios 'às'

T, RR¡

,ou mounnonn. ,nor

PP. BENEICTINOS,

D Idalina¡ de ouro: Drum!“ usa - Londres 1084 T' l

da mesma de souuc (Giz-onde)

A8 MAIS !LBVADAS “COMPENSAS

O

INVENTADO Polo Prior .

lo nto ?iam BOURSAUD :d

I Ouso quotidiano dommrnan-

!ln-tolo dos na. PP. Benedic-

nnos.com dos: Llc algum-is rotlns ., ,

comagua, revcmecuraauarcdos r .

dentes.etu rauqucceus. fortuiecen- '

do e tornando as gengivas pcrlci- -' A

umcnle sndlas. _

u Prestamos um verdadeiro s. l~ 'v r ,

viço, assignala do aos nesses lcr- '2

torce este antigo e nulissimo pru-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra ll

Ancoõu dentarlu. I

dnaalnnrlaúaemlrui ' tu im ::Areial-»70ml

Agente com: BOPDECÍS 3,.

7 - , Dspsllfoam indu u Dou Fe'Íumsrluo, Plnu'nugln e D'us-.v a., _f_

(a) Em Luton, em eu¡ de ll. Bergen.. run do Ouro. 100.1'. '
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